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Introdução 

A endogamia e a seleção foram combinadas de forma eficaz nos primeiros 

criatórios de animais domésticos com o propósito de estabelecer as populações que 

serviriam de base para o melhoramento de seus animais. O estudo do fenômeno da 

endogamia nas populações de bovinos é de vital importância, principalmente onde 

as técnicas de inseminação artificial têm sido largamente utilizadas (FALCÃO et al., 

2001). 

A endogamia ocorre quando os acasalamentos são efetuados entre parentes 

mais próximos do que seriam se os indivíduos tivessem sido escolhidos ao acaso de 

uma população. Os indivíduos aparentados têm um ou mais ancestrais em comum 

e, portanto, a extensão da endogamia está relacionada à quantidade de ancestrais 

que é compartilhada pelos pais dos indivíduos endogâmicos. 

Sob o efeito dispersivo da endogamia, ou da deriva genética, a freqüência 

gênica, em pequenas populações, tende em direção a valores extremos. Uma vez 

que os componentes de variância diminuem, à medida que as freqüências gênicas 

tendem àqueles valores, a variância genética aditiva nessas populações também 

tendem a decrescer (FALCONER & MACKAY, 1996). 

O conhecimento da evolução genética de uma população tem importância não 

só para proceder aos ajustes que se fizerem necessários no direcionamento da 

seleção, mas também para avaliar o resultado do programa de seleção que vem 

sendo adotado (EUCLIDES FILHO et al., 2000). 

Os pesos pré desmama e ao desmame devem ser considerados em programas 

de melhoramento pois possuem grande importância econômica, por indicar a 

produção anual da vaca de corte, servindo para avaliar sua habilidade materna. 



Destaca-se que, economicamente, os ganhos em peso alcançados a desmama 

apresentam custos inferiores aos obtidos em idades mais avançadas. 

MAGNABOSCO et al. (1998) relataram que a seleção para peso ao desmame é de 

suma importância para a raça Nelore, tendo em vista que a ocorrência de animais de 

baixa produção de leite é comum em diversos rebanhos brasileiros. 

O objetivo desse trabalho foi estudar os efeitos da endogamia sobre pesos aos 

120 e 210 dias de idade, em um rebanho experimental de bovinos da raça Nelore 

Mocho criados no bioma Cerrados e pertencentes ao Centro de Pesquisa 

Agropecuário do Cerrado da Embrapa. 

 

Material e métodos 

Foram utilizados registros de animais manejados em sistema extensivo de 

pastagens provenientes do rebanho experimental da Embrapa Cerrados. Os 

registros analisados correspondem aos animais nascidos entre 1990 e 2010. As 

características analisadas foram os pesos aos 120 e 210 dias de idade. 

O número de animais, média, desvio padrão e seus respectivos coeficientes de 

variação para os pesos aos 120 e 210 dias de idade, estão apresentados na Tabela 

1. 

 

TABELA 1 - Número de animais, média, desvio padrão e coeficiente de variação das 
características analisadas 
Características Nº de animais Média (kg) Desvio-padrão (kg) Coef. de Variação (%) 

P120 941 120,25 kg 17,84 kg 14,86 
P210 853 181,70 kg 27,02 kg 14,87 
 

O coeficiente de endogamia foi calculado para cada animal e para o rebanho, 

de acordo com o método proposto por WRIGHT (1923), utilizando-se o programa 

computacional MTDFNRM ("Multiple Trait Derivative Free Numerator Relationship 

Matrix"), que compõe o aplicativo MTDFREML, descrito por BOLDMAN et al. (1995).  

 
Resultados e discussão 

 As médias observadas para pesos ajustados aos 120 e 210 dias de idade 

foram 120,25 ± 14,84 e 181,70 ± 27,02, respectivamente. Estes resultados foram 

superiores aos observados em animais da mesma raça por SOUZA et al. (2008), 



FRIDRICH et al. (2005) para a região Norte do Brasil e por MAGNABOSCO et al. 

(1998) e DIAS et al. (2002) para a região Centro Oeste do Brasil. 

Considerando que a fase de crescimento animal mais evidente é a fase pré 

desmama, e que o desenvolvimento do animal está diretamente relacionado às 

funções maternais, a seleção dos melhores animais utilizando estas características 

como objetivos de seleção poderá otimizar o sistema de criação de uma forma 

geral., pois o ganho em peso pré desmama é superior ao ganho em peso pós 

desmama (SARMENTO et al., 2003).  

Em pequenos rebanhos sob seleção é importante o controle da endogamia, 

tendo em vista que o número de touros e matrizes pode ser considerado baixo (182 

touros e 570 matrizes). Nesse rebanho, onde a habilidade materna foi critério de 

seleção adotado, os acasalamentos sempre foram realizados levando-se em conta a 

endogamia da progênie futura. A tabela 2 apresenta a distribuição dos animais por 

classe de endogamia. 

 

TABELA 2 - Distribuição dos animais por classes de endogamia 
Classe de endogamia Número de animais 

                       1 - 0,00 932 
                       2 - 0,00  ─┤0,01 123 
                       3 - 0,01  ─┤0,05 74 
                       4 - 0,05  ─┤0,09 22 
                       5 - > 0,09 11 

Total 1162 
 

Os 1162 animais com registros válidos apresentam uma matriz de parentesco 

de 23.513 animais. Dentre os animais endogâmicos, observou-se estimativa média e 

máxima de 2,17 e 14,10%, respectivamente. Resultados semelhantes do coeficiente 

de endogamia para a raça Nelore, foram reportados por GARNERO et al., (2008) e 

MALHADO et al. (2010). 

 
FIGURA 1. Regressão do percentual de endogamia dos animas em função do ano de 

nascimento 



 Ao longo do período avaliado, embora de baixa magnitude, foi crescente o 

coeficiente de consangüinidade médio do rebanho (Figura 1). Isto mostra a utilização 

de ancestrais comuns, possivelmente de genótipos superiores. Entretanto, a 

utilização indiscriminada de animais aparentados, pode resultar em depressão 

endogâmica. Conforme apresentado na Figura 2, observa-se que a partir de 8 a 9% 

de endogamia, houve redução do valor fenotípico para P120 e P210, dos animais 

avaliados. 

 
FIGURA 2. Efeito da endogamia sobre os pesos aos 120 (P120) e 210 (P210) dias de idade.                

: limite superior do intervalo de confiança,       : coeficiente de endogamia,         : limite inferior do 
intervalo de confiança 

 

Nesse rebanho o coeficiente médio de endogamia foi de 0,42%, evidenciando o 

controle da mesma nos acasalamentos utilizados. No entanto, GARNERO et al 

(2008), relataram que o uso de inseminação artificial e transferência de embriões 

permitem utilização intensiva de animais com maior valor genético, da mesma forma 

em que propiciam aumento de animais endogâmicos.  

 

 



Conclusões 

A seleção para habilidade materna não foi afetada pela endogamia até o nível 

de 8%, mostrando ser possível a utilização desse critério de seleção em pequenos 

rebanhos, desde que a endogamia seja considerada nos acasalamentos realizados. 
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